
C
mente necessário, há quem
não veja mais a porta da rua
há mais de um ano. Mas,
basta uma ida ao supermer-
cado ou atravessar a cidade
a bordo de um ônibus em di-
reção ao trabalho, para se
deparar com outra face dra-
mática que a pandemia do
novo coronavírus agravou: o
número de pessoas que pre-
cisam sair às ruas pedindo
ajuda para sobreviver. Seja
com cartazes feitos em pa-
pelão ou frases pintadas de
giz no chão, elas pedem por
comida, dinheiro, remédios
para doenças crônicas ou
se oferecem para trabalhos
por qualquer quantia. O per-
fil desses cidadãos é diver-
so: são jovens adultos, mães
solteiras com crianças de
colo ou grávidas, adolescen-
tes e até mesmo pessoas
com deficiência, vivendo nas
ruas ou em uma das 17 uni-
dades de acolhimento dispo-
níveis em Salvador, a mais
nova inaugurada nesta últi-
ma quarta (24).

Antes da covid-19 che-
gar em terras baianas, algu-
mas pessoas em situação
de rua se aventuravam a en-
trar nos shoppings de maior
movimento para pedir dinhei-
ro ou oferecer produtos a
preços baixos, como
tabletes de bala a R$ 1 ou
três revistas de passatem-
pos por R$ 2, sob o risco de
serem “convidadas” a se re-
tirarem por parte dos segu-
ranças dos centros comer-
ciais. Alguns ficavam pena-
lizados e até davam conse-
lhos: “Não entrem ‘de bon-
de’”, quando crianças iam
pedir dinheiro em grupo.
Devido às medidas restriti-
vas, aqueles que lutam para
sobreviver “batem ponto” em
frente aos estabelecimentos
essenciais, como
hipermercados e farmácias.
Vários não usam máscara,
seja por não entenderem a

om os apelos dos
profissionais da
saúde e dos gesto-
res públicos para
só sair de casa
quando for real-

Pandemia expõe ainda mais a pobreza
pandemia ou por acreditar
que não serão ouvidos com
a proteção, uma vez que já
se tornaram invisíveis sem
ela no cotidiano.

TRISTE LIDERANÇA
No ano passado, o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) consta-
tou em sua última edição da
Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNACD) uma realida-
de há muito experimentada
por quem sai de casa pra
colocar currículo nas lojas e
nada consegue: a Bahia é o
estado com mais desempre-
gados no país. 1,27 milhão
está nessa situação, repre-
sentando 19,8% do Brasil. É
um número 2,6% maior do
que o visto em 2019, quando
17,2% da população ativa
estava sem trabalhar. A mé-
dia é pior que a nacional,
onde 13,5% dos brasileiros
não conseguia uma oportu-
nidade. Com alguns setores
da economia fechados des-
de o decreto de pandemia da
OMS, como os de festas e
entretenimento, a saída por
parte dos empreendedores
foi cortar as folhas de paga-
mento, reduzindo os postos
de trabalho. A falta de alter-
nativas leva à perda da es-
perança: são 813 mil desa-
lentados na Bahia, que não
conseguiram emprego e nem
acreditam que irão se
recolocar no mercado. Com
a pandemia, surgiu uma nova
forma de angariar alguns tro-
cados: a conscientização
das medidas de higiene.
Felipe* sobe nos coletivos
diariamente com uma garra-
fa de álcool a 70º e uma fla-
nela na mão, e sai
higienizando as barras dos
ônibus, em troca de moedas
de qualquer valor. “Sou mais
um jovem desempregado,
que encontrou esta forma de
levar um sustento digno para
casa. A gente sabe que os
ônibus precisam ser limpos,
então eu vou fazendo esse
trabalho. O valor é o que
Deus tocar no seu coração.
Pode ser 0,05 ou 0,10 cen-
tavos. Qualquer moeda”.
Após a limpeza, ele sai pe-
los bancos recolhendo as
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Em meio ao distanciamento social, situação fica mais delicada para quem está sem trabalhar

SOBREVIVÊNCIA
O cenário é de muita fragilidade social e econômica, acentuado pela pandemia

doações que consegue.
Quando chega à avenida
Vasco da Gama, outro rapaz
tenta subir no ônibus e é im-
pedido pelo cobrador. Ele
também carregava álcool e
flanela para o mesmo servi-
ço.

À DERIVA
No Matatu - um dos di-

versos subdistritos de Bro-
tas, o mais populoso de Sal-
vador com seus 70.158 ha-
bitantes – Andréa da Silva
clama por ajuda, seguran-
do um cartaz relatando que
está com um filho deficien-
te para criar e sem fonte de
renda. Natural de Ilhéus, ela
perdeu os documentos e o
pedido principal dela é por
alimentos. “Não tô receben-
do auxílio nem nada, até
para receber uma cesta bá-
sica é o maior problema. Eu
estou pagando aluguel, não
tenho como fazer um fogo
de lenha em casa, é por
isso que eu estou pedindo.
Aceito qualquer coisa”. Ela
já está desempregada há
algum tempo. “Já nem sei,
viu”. A falta de perspectivas
e de ajuda atinge mesmo
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àqueles cujos auxílios so-
ciais deveriam estar garan-
tidos. Na passarela princi-
pal de acesso ao Salvador
Shopping, em frente ao
Hospital Sarah, um mendi-
go com aproximadamente
60 anos fica sentado sobre
um grande pedaço de pape-
lão, onde ficam as moedas
de 25 e 50 centavos dadas
por quem passa para ir ao
centro de compras. Ele tem
ambas as pernas amputa-
das e fica sempre sozinho
no equipamento, faça chu-
va ou faça sol, quase des-
de o começo do funciona-
mento do shopping, em
2007. Com o fechamento
dos centros comerciais, as
ajudas quase caem para
zero. “Qualquer coisa ser-
ve. Deus te abençoe, minha
filha”, agradece ao receber
uma nota de 2 reais de uma
moça.

AÇÕES
Durante a pandemia, a

Prefeitura de Salvador fez
diversas ações sociais para
dar assistência aos mais
atingidos pela crise. Em
sua apresentação do balan-

ço de iniciativas de comba-
te ao coronavírus, o prefei-
to Bruno Reis relatou que fo-
ram oferecidas 700 mil re-
feições nos restaurantes
populares, 213.017 cestas
básicas para a comunidade
mais carente e mais de 77
toneladas de alimentos e
material de higiene pesso-
al, coletadas a partir de do-
ações da população e en-
tregues a entidades de as-
sistência social cadastra-
das pela prefeitura. Na inau-
guração da Unidade de Aco-
lhimento para pessoas em
situação de rua em Itapuã,
o gestor comentou que os
trabalhos sociais são feitos
de forma permanente, mas
que a pandemia exigiu mais
esforço. “Criamos o Toque
de Acolher, que é uma abor-
dagem nas ruas à noite
para que as pessoas acei-
tem acolhimento”. Além dis-
so, o Serviço de
Intermediação de Mão de
Obra (SIMM) lançou no dia
19 de março o “Treinar para
Empregar”, que troca carga
horária de cursos de qualifi-
cação por tempo de experi-
ência, como uma forma de

dar mais chances de con-
seguir um emprego para
quem não conseguiu uma
oportunidade. “A atual situ-
ação da ordem mundial nos
impulsionou como serviço
essencial, para irmos além
da intermediação de mão de
obra. Conseguimos trazer
uma visão humanitária e es-
perançosa para as pesso-
as”, comentou Maria
Eduarda Lomanto, diretora
do SIMM.

“FRAGILIDADE”
O governador da Bahia

Rui Costa reconheceu o im-
pacto da pandemia para a
renda e a subsistência dos
baianos e baianas. “O ce-
nário é de muita fragilidade
social e econômica, e nós
tentamos minimizar qual-
quer medida que impacte na
sobrevivência, principalmen-
te da população mais po-
bre”. Com isso, foi lançado
o programa “Estado Solidá-
rio”, que traz um pacote de
medidas visando o fortale-
cimento dos cidadãos. Den-
tre as medidas anunciadas,
está o pagamento de con-
tas de água por três meses
para 860 mil baianos, bol-
sa-presença de R$ 150 para
estudantes de famílias nas
faixas de pobreza e baixa
pobreza das escolas esta-
duais, vale-alimentação es-
tudantil e linha de crédito de
R$ 100 milhões para micro-
empreendedores formais e
informais. Já no sentido de
preparação para o mercado
de trabalho durante a pan-
demia, o pacote também in-
clui o lançamento da plata-
forma Conectar, que oferta
6 mil vagas para cursos de
qualificação com bolsa de
R$ 120 por dois meses.
“Esse programa faz parte de
um esforço para preparar a
Bahia para a recuperação
do ponto de vista econômi-
co e da geração de empre-
go”, disse Davidson Maga-
lhães, chefe da Secretaria
do Trabalho, Emprego,
Renda e Esporte (SETRE).
Para conferir os requisitos
necessários para ter os be-
nefícios, o cidadão deve
acessar o site bahia.
ba.gov.br/estadosolidario.

LILY MENEZES
Estagiária

Para conter a dissemi-
nação do coronavírus na
Bahia, o governador Rui Cos-
ta decretou a suspensão do
transporte intermunicipal no
estado. A suspensão terá
validade de 1º de abril (quin-
ta) até as 05h de 06 de abril
(terça). Por isso, para quem
pretende viajar por coletivos,
o melhor é realizar um pla-
nejamento, ou repensar a si-
tuação se realmente vale a
pena. 

A intenção do governa-
dor Rui Costa é evitar aglo-
merações no interior do es-
tado. “Sei que as pessoas
costumam viajar para visitar
familiares, mas neste mo-
mento precisamos conter a
disseminação do coronaví-
rus. Se as pessoas circula-
rem corremos o risco de
aumentar a contaminação”,
ponderou o governador. 

Pelo decreto estão  sus-
pensas, a partir da primeira
hora do dia 01 de abril, a cir-
culação e a saída, e, a par-
tir das 9 horas do dia 01 de
abril de 2021, a chegada de
qualquer transporte coletivo
intermunicipal rodoviário,
público e privado, nas mo-
dalidades regular, fretamen-
to, complementar, alternati-
vo e de vans, em todo esta-
do, até as 05h do dia 06 de
abril. 

Também ficam suspen-
sas, a partir de 20h do dia

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Baianos antecipam viagens da Semana Santa
31 de março de 2021, a cir-
culação, a saída e a chega-
da de ferry  boats e catama-
rãs, em todo estado, até as
5 horas  do dia 06 de abril.

 Ficam suspensas, a
partir de 20h do dia 1º de
abril, a circulação, a saída e
a chegada de transporte co-
letivo intermunicipal hidrovi-
ário, público e privado, como
lanchinhas e balsas, em
todo o estado, até as 5ho-
ras  do dia 05 de abril de
2021.

Para inibir o transporte
irregular, a Diretoria de Fis-
calização da Agerba irá in-
tensificar as operações de
fiscalização em todo o es-
tado, com blitze nas princi-
pais estradas da Bahia, bem
como nos terminais hidrovi-
ários de Salvador e Ilha.

No serviço Ferry  boat,
nos demais dias, o funcio-
namento segue em horários
escalonados. As saídas do
terminal de São Joaquim
ocorrem às 5h30, 6h, 8h,
10h, 11h, 12h, 14h, 16h, 17h,
18h e 19h30. Do Terminal
Bom Despacho, os horários
são 5h30h, 6h, 8h, 9h, 10h,
12h, 13h, 14h, 16h, 17h,
18h, 19h30. 

“Tenho casa na ilha, sou
dentista e essa semana es-
tamos sem poder trabalhar
então posso me antecipar
na viagem. Minha filha está
em aula remota, é só levar o
computador pois  também
terá recesso escolar. O ma-
rido também ficará no remo-

to. Mas quem realmente vi-
aja para visitar a família e tra-
balha em Salvador sem ter

A demanda por extrato
de própolis e derivados do
mel aumentou 30% durante
a pandemia de Covid-19,
segundo a Federação Minei-
ra de Apicultura (Femap).
Isso aconteceu pelo fato do
produto, que é tão conheci-
do pelos brasileiros, contar
com propriedades antivirais
e ação anti-inflamatória.Uma
pesquisa realizada a partir
de uma parceria entre o Ins-
tituto D’Or de Pesquisa e
Ensino (IDOR), o Hospital
São Rafael, de Salvador, e
a Apis Flora, líder nacional
no segmento de própolis,
mel e extratos de plantas
medicinais, mostrou que
pacientes infectados pelo

Extrato de propólis é eficaz
para tratar o coronavírus

coronavírus que tiveram o
extrato de própolis EPP-
AF® administrado em seus
tratamentos alcançaram res-
postas mais positivas, inclu-
indo a redução de 50% no
tempo de internação e dimi-
nuição de danos renais.
Andresa Berretta, farmacêu-
tica da Apis Flora, diz que o
extrato de própolis é uma
forma “purificada” da própolis
in natura. “A formulação
pronta, que está disponível
para compra nas lojas, con-
tém o que é ativo na compo-
sição e benéfico para o or-
ganismo humano, enquanto
a versão bruta ainda conta
com algumas impurezas”,
explica.

A Bahia registrou nesta
segunda-feira (29), mais
um triste marco da pande-
mia do coronavírus (Covid-
19), ao ultrapassar a
marca de 15 mil mortes.
Ao todo, o boletim epide-
miológico contabiliza
15.050 mortes. Foram
registrados 1.068 casos de

Bahia ultrapassa 15 mil mortos
por Covid, segundo boletim

Covid-19 (taxa de cresci-
mento de +0,1%) e 2.159
recuperados (+0,3%), no
boletim epidemiológico de
ontem (29) Dos 795.505
casos confirmados desde
o início da pandemia,
765.663 já são considera-
dos recuperados e 14.792
encontram-se ativos.

a oportunidade do remoto vai
dificultar”, pondera Andrea
Flores.

INTERIOR
Transporte intermunicipal será suspenso na quinta
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